
Novas combinações exigem que se retirem recursos dos usos anteriores, não há estoques 
ociosos

-

Ideia contrária ao mainstream da época: dinheiro tem um papel importante e não é um mero 
reflexo dos mecanismos de trocas de bens. 

-

Ao ceder crédito, cria-se dinheiro, sendo que nem todo crédito é coberto por alguma garantia 
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-

Crédito serve ao desenvolvimento industrial, e apenas o empresário precisa de crédito, assim 
ele consegue ter comando sobre fatores de produção utilizando um poder de compra 
"fictício", é necessário para as novas combinações e portanto o desenvolvimento.

-

Crédito para consumo, administração, fluxo de caixa e outras funções não têm interesse para 
o desenvolvimento

-

Crédito não aumenta quantidade de serviços produtivos existentes no sistema econômico, 
mas permite uma "nova demanda" de novos bens.

-

"inflação creditícia", temporária-

O que limita concessão de crédito? Bancos devem ceder crédito só até o ponto em que a 
inflação é realmente temporária e moderada. Inflação também cria fuga de ouro do país, risco 
ao banco. Estes fatores impõe o limite, elástico mas determinado, do volume de crédito. 
Empresário deve ser capaz de produzir ao menos o equivalente ao crédito + juros, utiilizando o 
crédito recebido.

-

A natureza e a função do crédito

"O capital não é nada mais do que a alavanca com a qual o empresário subjuga ao seu 
controle os bens concretos de que necessita, nada mais  do que um meio de desviar os fatores 
de produção para novos usos, ou de ditar uma nova direção para a produção"

-

Empresário não tem por que distinguir entre os vários bens de que necessita para produção-

Capital é o intermediário entre o empresário e os bens necessários para produção-

Capital é um fundo de poder de compra. Não só dinheiro mas pode ser outros meios de 
pagamento.

-

"Capital é a soma dos meus de pagamento que está disponível em dado momento para 
transferência aos empresários"

-

Dessa forma só existe capital privado e não "social"-

Capital

Mercado monetário mistura o controle contábil das transações que seriam necessárias mesmo 
sem desenvolvimento, mais a alocação dos créditos bancários nas transações do fluxo circular 
que geram desenvolvimento, e esses dois elementos são separáveis.

-

Coordena a demanda, empresários, com a oferta, banqueiros.-

É o "quartel-general" do sistema capitalista-

Função principal é financiar o desenvolvimento-

O comércia de terras também poderia fazer parte disso, mas por razões históricas e técnicas 
não faz

-

O mercado monetário
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